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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO 1 

HORIZONTE, REALIZADA NO DIA 19 DE MAIO DE 2005, NO AUDITÓRIO DA SMSA, AV: 2 

AFONSO PENA, 2336, 14º ANDAR. 3 

Aos dezenove dias do mês de maio de dois mil e cinco, foi realizada a reunião extraordinária do 4 

Conselho Municipal de Saúde, iniciada às 14:27 horas pela presidente Fátima Regina Fonseca 5 

Lima, com a leitura da pauta da reunião: 1 - Informes gerais; 2 - Forma de licitação/compras da 6 

SMSA – Pregão Eletrônico; 3 - Situação financeira do Hospital Sofia Feldman; 4 - Assuntos 7 

gerais. O conselheiro Manoel reclamou do atendimento do SAMU, que segundo ele está com 8 

problemas no atendimento do 192 à população. O conselheiro honorário Evaristo Garcia informou 9 

sobre a OSCIPS, discutida em reunião na Câmara Municipal. Reclamou que suas propostas não 10 

estão sendo acatadas pela mesa diretora e pela SMSA. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 11 

propôs que o CMS/BH paute a questão do SAMU e relatou o fato ocorrido na porta desta 12 

Secretaria, onde ela e o secretário geral Cléber tiveram dificuldades para que o SAMU atendesse 13 

uma senhora que estava passando mau. A participante Terezinha Rocha reclamou também do 14 

SAMU. O conselheiro Humberto pediu para que a SMSA explicasse para os conselheiros como 15 

funciona o atendimento do SAMU e denunciou que os médicos contratados não estão 16 

permanecendo nas unidades de saúde, devido a grande demanda no atendimento. O conselheiro 17 

Edison de Miranda informou que o prefeito Pimentel pediu à Câmara Municipal que suspenda o 18 

processo de discussão da criação da lei das OSCIPS em BH e reforçou o pedido de pauta do 19 

SAMU. A conselheira Maria Amélia informou que esteve representando o Conselho nos dias 5 e 20 

6/05/05, no museu histórico natural, durante o Seminário de Gestão de 2005, do DISAL. Informou 21 

que o ponto principal da discussão do seminário foi a questão do acolhimento e pediu apoio ao 22 

CMS/BH sobre a municipalização do UAPU Leste. A conselheira Rosemary informou sobre a 23 

plenária de mulheres, realizada no dia 18/05/05. Disse que a presença dos conselheiros foi fraca, 24 

reclamou que a discussão da mulher no Conselho é muito pequena e a SMSA não esteve 25 

presente com seus representantes. Propôs a criação da plenária das conselheiras municipais de 26 

saúde com realização de reuniões mensais. O conselheiro Glaysson informou que o abaixo-27 

assinado para municipalização da UAPU Leste e pediu para que todos assinem o mesmo. A 28 

presidente do CMS/BH, Fátima pediu para que a SMSA sirva o café dos conselheiros no terraço 29 

do prédio da SMSA. Em seguida, passou para o próximo ponto de pauta que é a forma de 30 

licitação/compras da SMSA  - pregão eletrônico. O gerente de compras da SMSA, Alexandre 31 

disse que a SMSA trouxe o senhor Marcos Cristo, do Banco do Brasil para falar sobre esta 32 

modalidade de compra da SMSA. O mesmo apresentou, através de data-show, o que é pregão 33 

eletrônico. Informou que esta modalidade de compra faz parte da Lei Federal de Licitação 34 

Nº6666, de 1964. Explicou todos os processos de compra no setor público e que o governo 35 

federal em 2000, através de medida provisória, criou uma nova modalidade de compras, chamada 36 

de pregão eletrônico para compras no serviço público, e as vantagens desta modalidade. Falaram 37 

sobre o tema: Edison de Miranda, Terezinha Salete, Ivanil Mendes, Roberto dos Santos, Antônio 38 

Gomes. Após várias perguntas, o gerente Alexandre e o representante do BB, Marcos 39 

responderam aos questionamentos dos participantes. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 40 

passou para o próximo ponto que é a situação financeira do Hospital Sofia Feldman. O diretor 41 

administrativo do Hospital Sofia Feldman, Ivo Lopes, apresentou através de data-show, 42 

informações sobre o hospital que foi construído pela Sociedade São Vicente de Paulo. Disse que 43 

a SMSA repassava mensalmente ao hospital R$352.000,00 (trezentos e cinqüenta e dois) mil 44 

reais e que a mesma fez um corte de R$152 (cento e cinqüenta e dois) mil reais a partir de abril 45 

de 2005. Apresentou alguns indicadores da assistência obstétrica em 2004, dos residentes em 46 

BH, comparando com o HC, MOV, HOB, HJK e Santa Casa, um gráfico demonstrativo de receita 47 

e despesas em 2005 de Janeiro a Março deste ano e do ano de 2004. Apresentou as partes de 48 

financiamento das maternidades de BH neste ano, constando AIH, orçamento, convênio PRO-49 

HOSP, IntegraSUS, IVHE, FIDEPS e outros e o custo apurado por absorção, custo e receita 50 

média mensal do 1º trimestre de 2005 e do ano de 2004. Mostrou também a evolução dos custos 51 

de insumos, tarifas públicas e salários, mostrou a dívida acumulada no período de 01/01 a 52 

31/03/2005, abaixo descrito: restante da folha de pagamento, Março/2005 – R$182.131,00, 53 

fornecedores R$580.872,78; encargos trabalhistas de R$396.155,39; total – R$1.159.159,17. A 54 

secretária adjunta da SMSA, Maria do Carmo disse que o Hospital Sofia é um dos melhores 55 

hospitais do SUS/BH. O hospital atende 48% de pacientes de BH e 43% de outros municípios e 56 
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informou que os outros municípios tem que arcar com recursos financeiros do atendimento aos 57 

pacientes no hospital e que a SES investiu também no Sofia. A SMSA irá pagar os meses 58 

janeiro/fevereiro/março o valor de R$352.000,00 (trezentos e cinqüenta e dois mil reais) e a partir 59 

de abril repassará ao hospital R$200.000,00 (duzentos mil reais). Informou que a SES e a DADS 60 

prometeram a Promotora de Justiça, Drª Josely que irá repassar os R$152mil restantes. Falaram 61 

sobre o tema: Edison de Miranda, Evaristo Garcia, Rosalina, Terezinha Salete, Luíz Gonzaga, 62 

Ivanil Mendes, Maria Amélia, Willer Marcos, Terezinha Rocha, Antônio Gomes, Roberto dos 63 

Santos, Glaysson e Fátima Regina. A secretário adjunta da SMSA, Maria do Carmo e o diretor 64 

administrativo do HSF, Ivo de Oliveira fizeram suas considerações finais. A presidente do 65 

CMS/BH, Fátima Regina passou para as propostas. O conselheiro Roberto dos Santos propôs 66 

criar uma comissão de cinco conselheiros para negociar a situação financeira do Hospital Sofia 67 

Feldman com a SMSA e a SES. O conselheiro Willer Marcos propôs solicitar que o CES paute 68 

essa discussão. A conselheira Rosalina propôs que o movimento de mulheres acione a mídia. O 69 

secretário geral do CMS/BH, Cléber das Dores propôs o encaminhamento de um documento para 70 

o secretário de Estado da Saúde sobre o tema. A conselheira Romélia solicitou que a comissão 71 

elabore um documento para ela para servir como subsídio na discussão do CES. O conselheiro 72 

Roberto dos Santos propôs que o CMS/BH aprove uma resolução para que a SMSA mantenha o 73 

repasse financeiro ao Sofia Feldman, no valor de R$152.500,00 (cento e cinqüenta e dois mil e 74 

quinhentos reais) até o mês de Julho/2005 e a comissão inicie uma discussão com a SES para 75 

assumir este repasse após o mês de Julho/2005. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 76 

colocou em votação as propostas, sendo estas aprovadas pelos conselheiros presentes. Em 77 

seguida, foi formada a comissão de negociação da situação financeira do hospital Sofia Feldman 78 

composta pelos conselheiros: Rosalina Fernandes, Roberto dos Santos, Willer Marcos, Ivo Lopes 79 

e um representante da SMSA, a ser indicado posteriormente. A presidente do CMS/BH, Fátima 80 

Regina passou para os assuntos gerais, que tratou da escolha de um representante do Conselho 81 

para fazer o curso de gestão hospitalar no HOB. O conselheiro escolhido foi o senhor Luíz 82 

Gonzaga. Foram escolhidas as conselheiras Marta Auxiliadora, Terezinha Salete, Fátima Regina 83 

e Rosemary Baêta para participar do Congresso de Medicina  Familiar, que será realizado dos 84 

dias 26 a 29/05/2005, no Minascentro. As vagas foram cedidas pela Secretaria, a pedido da mesa 85 

diretora já que as participações não são gratuitas. Foram escolhidos os seguintes conselheiros: 86 

José Laerte, Roberto dos Santos, Romeu Pires, Cléber das Dores, Edison Miranda, Antônio 87 

Ramos, Luíz Gonzaga, Marta Auxiliadora, Fátima Regina para a Plenária Estadual de 88 

Conselheiros de Saúde, que será realizada nos dias 30 e 31/05/05. A presidente do CMS/BH, 89 

Fátima Regina colocou em discussão a questão da não devolução de diária pelo conselheiro 90 

Ultimonato Andrade Vial, pois o mesmo não participou do Fórum Social Mundial, em janeiro deste 91 

ano. A SMSA cobrou a devolução e a mesa diretora enviou um documento ao conselheiro sem 92 

obter resposta. Neste sentido, a mesa diretora propôs que sua entidade o substitua por outro 93 

conselheiro, no caso a FAMEMG. Falaram sobre o assunto: Romélia, Glaysson, Edison, Willer 94 

Marcos, houve entendimentos diferentes antes de excluí-lo e que o fato seja comunicado à 95 

entidade. A mesa diretora do CMS/BH continuou com a proposta de substituí-lo. Após essa 96 

discussão foi colocado em votação as duas propostas, sendo: proposta 1 – substituição do 97 

conselheiro Ultimonato; proposta 2 – não substituição do conselheiro Ultimonato. A proposta 1 98 

obteve catorze votos, proposta 2 obteve dois votos, com uma abstenção. Foi aprovado por 99 

dezessete votos que o CMS/BH convide a FAMEMG para a próxima reunião, com o objetivo de 100 

explicar o fato ocorrido com o conselheiro Ultimonato. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 101 

passou para a escolha da comissão da I Conferência Municipal de Gestão do Trabalho e 102 

Educação em Saúde. Foram escolhidos os seguintes conselheiros: Ivanil Mendes, Edison 103 

Miranda, Romeu Pires, José Laerte, Humberto Castro, Rosângela de Fátima, Alcione Maria e 104 

Fátima Regina. A conselheira Terezinha Salete foi escolhida para compor o Comitê de Ética em 105 

Pesquisa do Hospital Santa Casa e o conselheiro Roberto dos Santos foi escolhido para compor o 106 

Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Life Center. A presidente do CMS/BH, Fátima Regina 107 

colocou em votação a proposta da conselheira Rosemary Baêta, de criação da plenária de 108 

conselheiras municipais de saúde de BH. A proposta foi aprovada pelos conselheiros presentes. 109 

Proposta de resolução: “O plenário do Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte, em sua 110 

reunião extraordinária, realizada no dia 16/6/2005, no uso de suas competências regimentais e 111 

atribuições conferidas pela Lei Federal 8080, de 19/9/90, Lei Federal  8142, de 28/12/90, Lei 112 
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Municipal 5903, de 03/06/91 e Lei Municipal 7536, de 19/6/98. Considerando a participação 113 

efetiva do segmento de mulheres nas atividades do Conselho Municipal de Saúde de Belo 114 

Horizonte; Considerando as discussões pertinentes à saúde da mulher. Resolve: 1- Fica 115 

assegurado a realização de plenárias de conselheiras municipais de saúde de Belo Horizonte; 2- 116 

As plenárias serão compostas por conselheiras municipais de saúde de Belo Horizonte; 3 - As 117 

plenárias municipais serão convocadas pelas conselheiras do segmento de mulheres, com apoio 118 

do Conselho Municipal de Saúde. A pauta e a data das plenárias municipais serão comunicadas 119 

antecipadamente à mesa diretora e à Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Saúde de 120 

Belo Horizonte; 4 - A plenária de conselheiras municipais será realizada mensalmente; 5 - Na 121 

pauta das plenárias de conselheiras municipais de saúde deverá constar obrigatoriamente 122 

discussões sobre as atividades e deliberações do Conselho Municipal de Saúde de Belo 123 

Horizonte; 6 - Situações não previstas nesta resolução serão encaminhadas para o Conselho 124 

Municipal de Saúde de Belo Horizonte. A conselheira Rosemary ficou como coordenadora 125 

provisória da plenária de conselheiras municipais de saúde. A 1ª secretária do CMS/BH, Regina 126 

Lemos informou que o gestor indicou para a comissão organizadora da I Conferência Municipal 127 

de Saúde do Trabalhador, a conselheira Maria Eliza Vasconcelos e a coordenadora de saúde do 128 

trabalhador da SMSA, Cristina Werneck. Estiveram presentes: Alcione Maria Diniz, Cléber das 129 

Dores de Jesus, Edison de Miranda Santos, Fátima Regina Fonseca Lima, Humberto Castro 130 

Sampaio, Ivanil Mendes Martins, João Pimenta Freire Filho, Leonardo Costa Barbosa, Luíz 131 

Moraes Resende, Manoel de Lima, Maria Amélia Souza Costa, Marta Auxiliadora Ferreira Reis, 132 

Rady Eddy Gilgliolis Silva, Regina Helena Lemos P.Silva, Roberto dos Santos, Romeu Pires 133 

Araújo, Rosângela de Fátima Rocha Ribeiro, Kelli Wanessa Ottoni deCarvalho, Wagner Francisco 134 

Alves Pereira, Maria do Carmo, Antônio Gomes Ramos, José Laerte de Castro, Jorge Portela, 135 

Ivon de Oliveira Lopes, Luíz Gonzaga Soares, Rosalina Francisca Fernandes, Rosângela Simões 136 

Silva, Terezinha Salete Braga Silva, Wânia Regina do Carmo Soares, Rosemary Baêta, Romélia 137 

Rodrigues Lima, Willer Marcos Ferreira, Glaysson Souza Neves. Justificaram: Janine de Azevedo 138 

Machado, Hervécio Cruz, Maria Terezinha Souza Assis, Maria Josefina Rodrigues Coelho, Valdir 139 

Matos de Lima, Wilson Alves de Resende. Às 19 horas, nada mais havendo a tratar, foi encerrada 140 

a reunião da qual foi lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada pela 141 

presidente e pelo secretário geral do Conselho Municipal de Saúde. Belo Horizonte, 19 de maio 142 

de 2005. JOM/vlda  143 


